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Sen_hor Chefe do Gabinete : 

Encaminho a V.Exa. expediente da Divisão 
de Se 0 u ança e Informa ções, ~eferente a Política interna portu -
guêsa e manifestações estudantís em Lisboa. 

janeiro de 1969 

-
ssessor 

A cons ·deração do Senhor dinistro. 

Em de janeiro de 1969 

Chefe te 



r 
03 ,5,i .S - 18/2 

:: 

MINISTÉRIO D A EDU CAÇÃ O E C U LTURA 

CONFIDENCIA!:.. 1 

l ~r.gRTuIAÇ~O NQ of;, / SEP/DSI/IJIEC 
Em, lO de Janeiro de 1969 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informaç ões 

Ao E:xmo . Sr . Liinistro de Es t ado àe Educação e Cultura 

Assun to : Polí tica interna portuguêsa e Manifestaç ões estudantis 
em Lisboa. 

Excelen tíss im.o Senhro tlinistro . 

• 

Em anexo , encaminho a Vossa Excelência a Infor~a-

ção acima r eferida, para conheciment o e tomada das medidas jul@ 

das necess rias . 

Re i,iterando meus protest os de aprêço e conidera -

ção atenciosamente subscrevo-me 
.-é-~~ 

DENCIAL 
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MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E CULTURA 

Segund o inf'ormação recebida da Embaixada do Bras il 
em Lisboa, o Ministério d Educ açã.o português, para fazer cessar 
a cresc ente a gitação promovida pela Associação de Estudantes do 
Inst ituto Superior Técnic o, antecipou de dez dias as féria s de Na 
tal do referido instituto, manifestando assim sua preocupaçeo / 
quanto a o rumo que está tomando o movimento estudantil em Portu -
gal . 

Desde o início do presente ano escolar, o Ministé-
rio da Educ ação vem atentando para as a tividades da juventude POE 
tuguêsa, as quais revelariam marcas da i nfluência comunista e es-
tariam sendo dirigidas por uma minoria a tivista empenhada em ali-
ciar a classe estudantil. 

As manifestações estudantis efetivamente não são 
muito concorridas, mas o Govêrn o português teme que se estenda 
juventude local o clima de agi t ação polític a que tem grassado em 
outros países. 

O fato se reveste de importância para a Embaixada-
do Brasil em funçao do grande número de estudantes brasileiros co~ 
centrad os em Lisboa, os qua i s têm sido assediados por seus cole -
gas portuguêses no sentido de participerem das manifestações . 

Em que pese à atitude de discrição até agora assu-
mida pelos es tudantes br sileiros, receia- se que os jovens acabem 
sendo envolvidos pelos apelos de seus colegas, que lhes poderá e~ 
sejar múltiplas aborrecimentos . Em face disto , a Embaixada brasi-
leira acredita que devem ser encontrados meios de reabsorção dos 
estudantes brasileiros nas esolas nacionais, o que corresponde ao 
desejo da maioria dos referidos estudantes. 


